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Este trabalho se apóia na pesquisa realizada para o Doutorado, 
quando foram analisadas 540 redações dos candidatos inscritos 
nos exames vestibulares daPUC-Campinas. Observou que apenas 
1 O textos não possuíam informações provenientes da televisão. 
Com base nessa constatação, compara as linguagens das 
tecnologias de comunicação visual: escrita, fotografia, cinema e 
televisão - considerando o ponto de vista da emissão e da 
recepção. Faz reflexão sobre o uso desses sistemas de signos 
como exercício de poder, procurando identificar em cada um deles 
os modos como isso foi e continua sendo feito. Detém-se, 
principalmente, na observação do uso dessas linguagens durante 
as guerras, quando, por meio da propaganda, o poder produz a 
coesão nacional. O objeto deste estudo apóia-se na visão 
comparativa entre as redações dos estudantes e as linguagens 
visuais, observando dialeticamente o avanço das tecnologias de 
comunicação e seu uso em função da manutenção do poder 
instituído. 

Palavras-chave: Signos visuais; Comparação; Exercício de poder; 
Produção; Recepção. 

ABSTRACT 

This work is based on a Doctorate research, when 540 written 
compositions of the ca.�didates to PUC entrance examination 
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were analyzed. Only 1 O texts had no information from 
television. Based on this, it compares the languages used in 
visual communication technologies: writing, photography, 
cinema and television - taking into consideration the points 
of view of emission and reception. It reflects on the use of 
these sign syatems as an exercise of power, seeking to identify 
in each of them the ways how this was and is still dane. It 
focuses on the observation of the use of such languages 
during the wars, when, by means of propaganda, power leads 
to national cohesion. The object of study is based on the 
comparative view between the students 'compositions and 
visual languages, observing dialetically the progress of 
communication technologies and their use in function of 
institutionalized power. 

Key words: Visual signs; Comparison; Exercise of power; 
Production; Reception. 

1. O PODER DA LINGUAGEM VERBAL

e onstatou-se a interferência da linguagem televisiva na escrita, por meio de 

pesquisa realizada nas redações do Vestibular, da PUC-Campinas, 1 portanto 

vale a pena fazer uma comparação entre as diferentes linguagens visuais, 

para observar que tipos de influência e de poder exercem sobre o homem. Para 

tanto, é oportuno nos deter na perspectiva da recepção de cada tipo de signo, 

procurando identificar como, em cada um deles, as manipulações se apresentam 

para exercício de poder. 

O signo verbal oral pressupõe um emissor e um receptor (ou vice-versa) 

que possuam um código em comum e que sejam conhecedores de suas regras de 
uso, estejam em uma dada situação comunicativa e pertençam ou tenham laços de 

linguagem com a comunidade que utiliza o repertório da mensagem. O entendimento 

depende também da percepção da intenção comunicativa de quem a formulou, 
com o objetivo de que ela seja atendida ou respondida. 

Spengler observa que a linguagem não brotou do pensame'hto, mas da 

necessidade prática de comando para garantir a ação combinada coletiva, para a 
qual unem-se olhos e mãos: aqueles para determinar a meta a ser atingida, o 
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3 Mostra que as garras e os dentes representam a agressividade animal, os meios de ataque. McLuhan 
compara a justaposição dos dentes com a justaposição das letras na escrita. 
• Assim se expressa o autor: "A inovação da leitura silenciosa faz com que cada um acredite que o que se
escreve é verdadeiro, pois, no momento da leitura, tem-se a ilusão de que se é o único a ver o que está
escrito, ... Existem numerosas afinidades entre o instante da escrita e o instantâneo fotográfico, cada um
se inscreve menos no tempo que passa do que no tempo de exposição. Com a impressão, ... o meio de
comunicação retém o imediato e desacelera-o para fixá-lo em um tempo de exposição que escapa à
duração diária e ao calendário social..."
' Yirilio faz uma citação de J.P. Goebbels.
• Noam Chomsky, "A Privatização da Democracia", in Folha de S.Paulo, Caderno Mais!, 9/03/1997, 5-
10. O entrevistado comenta a relação entre a midia e o poder: "( ... ) Os maiores órgãos de imprensa são
empresas enormes que integram conglomerados ainda maiores. São estreitamente integrados com o nexo
Estado-Privado que domina a vida econômica e política. Como outras empresas vendem um produto a um 
mercado. Seu mercado é composto por outras empresas (anunciantes). O "produto" que vendem é a
audiência; ... "
1 Essa proposta não foi aceita pelos Estados Unidos. 
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